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Departamentos de áreas curriculares
Organização e funcionamento

• O departamento como estrutura 
organizacional

• O departamento e a socialização profissional

• O departamento e o aperfeiçoamento
profissional docente



O DEPARTAMENTO COMO 
ESTRUTURA ORGANIZACIONAL



Conceber a estrutura

• “A estrutura de uma organização pode ser definida 
simplesmente como o total da soma dos meios 
utilizados para dividir o trabalho em tarefas distintas e 
em seguida assegurar a necessária coordenação entre 
as mesmas.”

• “Maneiras fundamentais pelas quais as organizações 
coordenam o seu trabalho: ajustamento mútuo, 
supervisão direta, estandardização dos processos de 
trabalho, estandardização dos resultados e 
estandardização das qualificações dos trabalhadores” 

Mintzberg, Estrutura e Dinâmica das Organizações, 1995, p. 20 e 21



O departamento 
como estrutura organizacional

Disciplina Grupo de disciplinas

Composição 
e escolha do coordenador

Assegurar a cooperação dos docentes
Articular, gerir e contextualizar o currículo

Atribuições 
e competências



Competências do departamento
• Assegurar o planeamento e implementação dos planos 

curriculares nas suas componentes disciplinares

• Proceder à análise crítica e tomada de decisões sobre 
questões relativas a modelos pedagógicos de ensino e 
de avaliação, a materiais  e recursos de 
ensino/aprendizagem, a manuais escolares e auxiliares 
de ensino

• Inventariar necessidades de equipamento e recursos

• Desenvolver dispositivos de diagnose e de promoção 
da formação continuada dos professores

• Promover a troca de experiências dos professores na 
resolução de problemas de índole pedagógica, 
didáctica ou disciplinar.



Competências específicas do 
coordenador de departamento

• Coordenar a planificação e implementação das 
actividades pedagógicas respeitantes às disciplinas 
leccionadas 

• Orientar e coordenar  a actuação pedagógica dos 
professores e a gestão dos planos curriculares

• Apoiar qualquer professor que evidencie situações 
pontuais de maior dificuldade na implementação das 
actividades

• Apoiar e integrar os professores menos experientes
• Assegurar a comunicação com as demais estruturas de 

coordenação e com a direcção da escola
• Participar na avaliação do desempenho dos 

professores



Habilidades e funções do 
coordenador

• Habilidades conceptuais

• Habilidades técnicas

• Habilidades relacionais

• Planeamento (actividades, 
resultados)

• Organização (pessoas, 
recursos materiais, tarefas, 
cronograma)

• Direcção (tomar decisões, 
liderar, estabelecer ligação 
entre as partes)

• Monitorização / Controlo 
(acompanhamento, 
correcção de desvios, 
avaliação do desempenho 
organizacional) 



Dimensões em que o gestor deve aperfeiçoar-se 
para desenvolver o desempenho da sua equipa 

I. Estimular o seu desempenho
(1) Desenvolver a sua eficácia pessoal
(2) Organizar melhor a sua vida

II. Liderar com iniciativa e bom senso
(3) Dirigir a sua equipa, comportando-se como um líder
(4) Comunicar de modo a ser convincente 
(5) Ousar inovar

Christian Grellier, As competências pessoais e profissionais do gestor, 2006



O DEPARTAMENTO E A SOCIALIZAÇÃO 
PROFISSIONAL



Padrões de trabalho docente

Padrão tradicional

Espaço Sala de aula

Tempo Tempo de aula

Modo de trabalho Trabalho solitário em casa

Execução na sala de aula

Conceitos e princípios:
- Privacidade pedagógica
- Soberania na sala de aula 
- Não interferência

Isolamento  
profissional 

[compartilhado]



Padrões de trabalho docente

Padrão colegial

Espaço Sala de reuniões

Tempo Tempo de reunião

Modo de trabalho Regulado administrativamente

Deliberações colectivas

Resultados previsíveis

Conceitos e princípios:
- Coordenação 
- Colegialidade
- Colaboração

Colegialidade 
[forçada]no ensino



Adequação da organização pedagógica à diversidade 
discente 

- Avaliação formativa e apoio educativo 
- Criação de ciclos de ensino e progressão dos alunos 
- Dimensão da unidade básica de discentes e 

constituição de equipas pedagógicas 
- Continuidade da relação pedagógica e sequencialidade 

educativa, diversificação curricular e diferenciação 
pedagógica

- Coadjuvação no ensino e intervenção de especialistas 
não docentes 

- Integração de crianças com dificuldades específicas e 
criação de estruturas e dispositivos para o seu 
acolhimento

Perrenoud, 2000



Autonomia pedagógica dos professores  
grau de liberdade de decisão

- determinação das competências a desenvolver
- definição do conteúdo e dos tempos escolares das matérias 

obrigatórias ou opcionais
- seleção dos manuais escolares
- adoção de métodos de ensino
- agrupamento dos alunos para certas atividades de 

aprendizagem
- determinação de critérios para a avaliação interna dos alunos 

e para a transição de ano ou de ciclo
- conceção do conteúdo e aplicação das provas de exame 

conducentes a uma qualificação certificada 
Eurydice, 2008



Desempenho docente
Componentes Dimensões

Letiva Atividade didática 

Relação pedagógica

Institucional Gestão e coordenação

Interação com a comunidade

Profissional Ética profissional 

Aprendizagem profissional



Por quê criar equipas?
- A necessidade de criar um ambiente potenciador de 

abordagens mais criativas e inovadoras 
- As exigências de interdependência e especialização 

do trabalho
- A necessidade de mudança nas atitudes individuais 

face ao trabalho, valorizando mais a autonomia, a 
responsabilização e o envolvimento na tomada de 
decisão

- O desejo de criar relações organizacionais sinérgicas
- A ênfase no aluno e nas aprendizagens por eles 

realizadas e a necessidade de flexibilização curricular 
e diferenciação pedagógica. 



Padrões de trabalho docente
Padrão colaborativo

Espaço Sala de aula

Sala de trabalho da equipa

Sala de reuniões das estruturas

Tempo Tempo de aula

Tempo de trabalho conjunto

Tempo de reuniões de decisão

Modo de trabalho Espontâneo e voluntário

Orientado para o desenvolvimento

Resultados imprevisíveis

Conceitos e princípios:
- Interação
- Liderança partilhada 
- Ajustamento mútuo

Colaboração e 
Aprendizagem 

profissional



O DEPARTAMENTO E O APERFEIÇOAMENTO 
PROFISSIONAL DOCENTE



Implicações de um desafio bem antigo

Colocar o foco da 
melhoria da escola 

na melhoria dos 
processos de ensino 

dos professores e, 
consequentemente, 

da aprendizagem
dos estudantes 

Bolívar, 2012, p. 190-219

Problematizar e revalorizar o currículo em ação

Valorizar os processos de trabalho da escola em 
função do seu impacto na melhoria dos 

desempenhos dos alunos.

Conhecer as diferentes formas de gerir a aula e 
de instituir  actividades que tenham incidência 

real na aprendizagem do aluno

Incidir na forma como os professores 
compreendem a natureza do conhecimento e 

partilham os respectivos conhecimentos com os 
colegas

Desafio  Implicações



Vantagens da colegialidade docente

- Os professores retiram benefícios intelectuais e profissionais

do contacto com os colegas para discutir ideias sobre as suas

práticas e partilhar experiências;

- A partilha de problemas e dificuldades ajuda a superar a

insegurança individual;

- Aumentam os níveis de autoeficácia e melhoria da

aprendizagem dos alunos cujos professores se envolvem em

interaçções profissionais com os colegas;

- Os professores adquirem maior poder de decisão e controlo

do trabalho profissional através da constituição de equipas

de trabalho.

Jorge Ávila de Lima (2004)



Colegialidade docente

• A colaboração dos 
professores

• Determinação
empírica da 
colegialidade docente 
(Lima, 2002)

• O quê?

• Onde?

• Quando?

• Amplitude da interacção

• Frequência da interacção

• Abrangência da interacção

O que dizem os estudos sobre colaboração e colegialidade docente:
Principalmente fora da sala de aula
Sem consequências para a prática do ensino



ATRIBUTOS OU CARATERÍSTICAS 

DE UMA COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM PROFISSIONAL

Valores e perspetivas partilhadas

Responsabilidade coletiva pela melhoria da educação oferecida

Aprendizagem focalizada nos estudantes e na melhoria das 

competências dos professores

Colaboração e desprivatização da prática

Aprendizagem profissional a nível individual e de grupo

Abertura, redes e alianças

Comunidade inclusiva, confiança mútua, respeito e apoio

Bolívar, Melhorar os Processos e os Resultados Educativos, 2012, p. 134 



Papel central da liderança pedagógica
• O desempenho dos professores é condicionado pelo 

contexto organizacional e pelo contexto profissional.

• As lideranças têm um papel central na criação de 
condições estruturais que favorecem o trabalho em 
equipa e a interdependência dos professores.

• O trabalho em equipa favorece a emergência de 
uma comunidade profissional de aprendizagem: 
implica de uma forma articulada desempenhos 
cognitivos e desempenhos emocionais, saberes e 
afectos, partilha e compromissos, discussão de ideias 
e de envolvimentos.



Trabalho em equipa
Níveis de interdependência dos professores

Instalações e 

equipamentos

Material 

pedagógico-

didáctico

Ideias Práticas Alunos

Procura ocasional de ideias, soluções ou 
confirmações

Procura e disponibilidade para ajuda e apoio 
mútuo

Partilha de materiais, e de métodos ou troca 
de ideias e de opiniões 

Responsabilidade partilhada  pelo trabalho de 
ensinar

Predominância de 
independência completa

Interacção episódica

Interacção regular e 
abertura variada

Trabalho conjunto 
(colaboração)

Perrenoud, 2000 (adaptado)

Little, 1990 (adaptado)



Modos de 

aprender

Modos de 

interagir

Modos de 

colaborar

Para uma pedagogia da colaboração docente



Cultura de aprendizagem em equipa

- Consideração da aprendizagem como valor central; 
- Orientação para as pessoas; 
- Valorização de todos os stakeholders; 
- Existência de tolerância à diversidade de pessoas e de opiniões; 
- Estimulação da experimentação e de uma atitude de risco 

responsável; 
- Aprendizagem via erro e via envolvente externa; 
- Colaboração e trabalho em grupo;
- Empowerment; 
- Compromisso e apoio da liderança; 
- Importância de uma comunicação aberta e intensa; 
- Valorização da partilha de aprendizagens e conhecimentos. 

Dimas et al., Equipas de Trabalho, 2016, p. 30-31


